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Confiança em nós mes­

mos inspira a maior par­

te da que temos nos ou- 

tros.
( L a  R o c h e fo u c a u ld )

A honra é uma pedra 

preciosa a quem o menor 

defeito diminui o preço.

(B ossuet)

Sao Pedro
Luís Coíanéri

Quando  Jesus  in ic i ou  a sua 
v i d a  púb l ic a  tra tou de r e u n i r  
o|s e l e m e n t o s  q u e  d e v i a m  
const i tu i r  o  seu c o l é g i o  e 
i n i c i o u  também a  p r e g a ç ã o  
d a  n o v a  lei ,  tanto  nas  S in a ­
g o g a s  c o m o  nas  ‘ pr aças ,  e 
n ã o  p o u c a s  v e z e s  em  casa  
d e  a m ig os ,  nas  l e s t as  d e  b o ­
das  e  em t odos  os  lu g a r e s  
o n d e  a p a l a v r a s  d i v in a  p r e ­
c i s a v a  s e r  o u v id a

A  s e m e l h a n ç a  dum c h e f e  
d e  Es tado  q u e  se  f a z  a c o m ­
p a n h a r  de  seus  min ist ros,  J e ­
sus  não  d i s p e n s a v a  a  c o m p a ­
nhia  dos  d is c í pu los ,  qu e  mais  
t a r d e  s e r i a m  os  s a c e r d o t e s  
e n c a r r e g a d o s  de  d i fundir  a 
n o v a  doutr ina.  A in d a  h o je ,  o 
p r i m e i r o  cu id ado  das  p essoas  
q u e  p r e t e n d e m  fundar  uma 
s o c i e d a d e  c on s i s t e  na s e l e ç ã o  
dos  h o m e n s  q u e  i rão  c o n s t i ­
tui r  a  d i r e to r ia .  G e r a l m e n t e  
s ã o  c h a m a d o s  os  h om e n s  de  
n o t ó r i o  p r e s t í g i o  e n t r e  os 
s ens  s e m e lh a n t e s ,  e  homens ,  
de  p r e s t íg io  são a q u e l e s  q u e  
se  i m p õ e m  p e l o s  tí tulos, p e l o  
ta l ento ,  p e la s  p o s i ç õ e s  ou 
p e l o  d in he i r o ,  s e n d o  q u e  es te  
ú l t imo  —  n a  fa l ta  d e  o u t r o s -  
p o r  si  só é  su f i c i en t e  pa ra  
c o n f e r i r  a o  in d i v í d u o  um lu ­
g a r  de  d e s ta q u e  na  s o c i e d a d e .  
P o u c a  ou n e n h u m a  i m p o r t â n ­
c i a  se  dá à q u e l e  q u e  não  pô­
d e  e r i g i r  a  sua p e r s o n a l i d a d e  
e m  p e d e s t a l  d e  ouro.

Nêsse  p o r m e n o r  r e s i d e  a 
f r a g i l i d a d e  do  j u i z o  humano.

Jesus  n ã o  fo i  p r o c u r a r  os  
seus  d i s c íp u lo s  e n t r e  !os  p o ­
t en ta dos  e  p o r  i sso  m e s m o ,  a 
T g r e j a  qu e  fundou é e te rna .

0  M e s t r e  sab ia  l e r  no  ín ­
t im o  das  pessoas ,  no  r e c e s s o  
das  c o n s c i ê n c i a s ,  e  o  que  
L h e  i n t e r e s s a v a  e r a  o  c a r á ­
ter ,  d e  p r e f e r ê n c i a  a o s  d e ­
m a is  a t r ibutos  c o m  q u e  se  
en f e i t a m  as cr iaturas .

Ass im,  os  seus  d isc ípu los  
sa i r a m  das  c a m a d a s  mais  hu­
mi ldes ,  p o r  que ,  t a m b é m  ^en- 
t r e  os h u m i ld e s  há g e n t e  de  
v a l o r .

A  s o c i e d a d e  h o d í e r n a  a inda  
n ã o  ass im i l ou  essa  p r e m i s s a  
e  daí  a  a v a l a n c h e  d e  f r a c a s ­
sos  r e s p o n s á v e i s  p e l o  desi -  
qu i ! íbr io  e  d esa jus ta m en to s  
q u e  in f e l i c i t a m  os  p o v o s .  É 
q ue  os  h om e n s  não  possu em  
o  d o m  d e  a d i v in h a r  c o m  
q u e m  es tá  a  s in c e r i d a d e .

D e n t r e  os  m e m b r o s  do  ! co-  
I é g io  s a g r a d o  s o b re s a í a  a  f i ­
g u r a  d e  P e d r o ,  a  qu e m  o 
M e s t r e  r e s e r v a r a  a  m issão  
m a is  á rd u a  e  m a i s  e l e v a d a .  
R u d e  p e s c a d o r  d a  G a l i l é i a ,  
êsse  d is c ípu lo  r e s p e i t a v a  o 
Mess ias ,  e  a  q u a l q u e r  m o ­
m e n to  e s t a v a  d ispôs to  a dar  
a  p r ó p r i a  v i d a  p e l a  c a u s a  do  
Senhor ,  mas  d e v i d o  m e s m o  a

sua i g n o r â n c i a ,  t inha  os  seus  
m o m e n t o s  de  d ú v id as  e  in ­
c e r t e z a s .  C o n s t a n t e m e n t e  in­
t e r p e l a v a  o M e s t r e  a c ê r c a  
dos  p r o b l e m a s  q u e  a  sua ra ­
z ã o  s e  r e c u s a v a  e s c l a r e c e r .  
Entre tan to ,  Jesus  o a d v e r t iu  
qu e  s o m e n t e  a p ó s  a  v in d a  do 
Esp i r i to  Santo  é  q ue  o s  d i s ­
c íp u lo s  en t ra r i a m  na p o sse  
d e  t odos  os  c o n h e c i m e n t o s  
P o r e m ,  o d i s c íp u lo  q u e  v i v i a  
mais  a t o r m e n t a d o  p e l a  d ú v i ­
da  e r a  Judas de  Is ca r i o te s .  
P en s a m e n to s  t e n e b r o s o s  i n ­
v a d i a m - lh e  a  consc i ênc ia .

Judas  e r a  o ú n i c o  h o m e m  
q u e  não  fôra e s c o lh i d o  p e l o  
Senhor ;  j o v e m ,  d e  const i tu i ­
ç ã o  a t l é t i c a ,  e l e g a n t e  no  t r a ­
jar ,  v a id o s o  e  a m i g o  do  d i ­
nhe i ro ,  a  ê l e  f o i  c o n f i a d a  a 
g u a r d a  das  e c o n o m i a s  do  c o ­
l é g i o .  Jesus  no entanto,  não  
d e s c o n h e c i a  as  q u a l i d a d es  
n e g a t i v a s  do  i n f e l i z  t e s o u ­
re i ro .

A o  c o n t r á r i o  de  P e d r o  que  
p r o c u r a v a  o  M e s t r e  p a r a  s o ­
l i c i t a r  e s c l a r e c i m e n t o s ,  Judas 
lu tava  c o n s i g o  m e s m o  e  não  
c o n s e g u i a  a  tão  a l m e j a d a  s e ­
r e n i d a d e  de  esp í r i to .  É  q u e  o 
o r g u lh o  é  mau c o n s e l h e i r o  e 
Judas  e r a  o r g u lh o s o  ta m bém.  
A t é  a  h o ra  da  m o r t e  o  t r a i ­
d o r  lutou d e s e s p e r a d a m e n t e  
c o n t r a  a q u e l e  e s t a d o  d e  in ­
c e r t e z a ,  m as  fa l t ou - l be  â n im o  
e  hu m i ld ad e  p a r a  p e d i r  p e r ­
d ã o  a  Jesus q u e  o p o d e r i a  
s a l v a r ,  as s im  c o m o  s a lv o u  
D im a s  na un d éc im a  hora.

Jesus co n f i o u  a P e d r o  as 
c h a v e s  do  r e i n o  do  céu.  A s  
a ltas h o n r a r i a s  d e m a n d a m  
g r a n d e s  r e s p o n s a b i l i d a d e s ,  e 
po r  i s so  m e s m o  ê s s e  d i s c í ­
pulo  f o i  su b m e t id o  a  r i g o r o ­
sas p r o v a s ,  das  qu a i s  s e m p r e  
sa ía  c o m  o e s p í r i t o  r obuste-  
c ido .

M e s m o  ap ó s  a  t r a g é d ia  do 
G ó l go ta ,  q u a n d o  o  apósto lo  
se  a fa s to u  de  R o m a .  fu g in d o  
aos  p r ó p r i o s  d e v e r e s ,  a t e r r o ­
r i z a d o  ante  a c r u e l d a d e  c o m  
q ue  N e r o  m a s s a c r a v a  os  c r i s ­
tãos,  J esu s  e m b a r g o u - l h e  os  
passos.  C on fu n d iud o  c o m  o 
i m p r e v i s t o  da  a p a r i ç ã o ,  p e r ­
guntou São P e d r o :  — “ Quo  
vad is ,  D o m i n e ? ”  —  ‘ ‘V o u  a 
R om a ,  c r u c i f i c a r - m e d e n o v o ” , 
r e s p o n d e u - lh e  o Mes tr e .

N o  l o c a l  o n d e  s e  o p e r o u  
ê s s e  m i l a g r e ,  e x i s t e  a inda  
h o j e  a p e q u e n a  i g r e j a  do  
“ Q u o  V a d i s ” , na V i a  Appia .  
a n t i g a , ! nas  p r o x i m i d a d e s  da  
P o r t a  de  São  Sebas t i ão ,  nos  
m u ro s  de  R o m a .

re jara  m i lh a r e s  d e  t r a b a l h a ­
d o r e s  d e  a m b o s  os  s e x o s .

P o r  êsse  m o t i v o ,  no d ia  29 
de  junho,  o n o m e  de  São  P e ­
d ro  é  r e v e r e n c i a d o  c o m  c o ­
m e m o r a ç õ e s  c o n d i g n a s  qu e  
c o n s ta m  d e  con cu rso s ,  p r o ­
va s  d e s p o r t i v a s ,  é  o u t r o s . f o l ­
guedos  qu e  c o ns t i t u em  a  e x -  
p l ê n d i d a  c o n f r a t e r n i z a ç ã o  de 
t r a b a lh a d o r e s ,  e m p r e g a d o s ,  d i ­
r e t o r e s  o a m i g o s  da  Cia. 
F i a ç ã o  e  T e c e l a g e m  São P e ­
dro .

E s tam o s  p en sa n d o  e m  q ue

num futuro  não  m u i t o  d i s t a n ­
te, êsses  industr ia is  q u e  s o u ­
b e r a m  c r i a r  tantos  m o t i v o s  
de  s a t i s f a ç ã o  nest a  c i d a d e  
q u e  o s  a c o l h e u  e m  b o a  hora ,  
c o n s t r u i r ã o  uma  i g r e j a  para  
São  P e d r o ,  o n d e  os  t r a b a lh a ­
d o r e s  i rão  b u s ca r  r e f r i g é r i o  
p a ra  o esp í r i t o ,  b e m  p r ó x i m o  
a o  l o c a l  das  labu tas  c o t i d i a ­
nas.

E  c o m  a i g r e j a  d e  S ã o  P e ­

d ro  f i c a r á  c o m p l e t o  o  p a n o ­

r a m a  d e s t a  nossa  m u i t o  p r e ­

z a d a  R O M A  B R A S I L E I R A .
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São  P e d r o ,  g r a n d e  a p ó s t o l o  
e g r a n d e  santo,  é  o p a t r on o  
das  indústr ias  d e  f i a ç ã o  e  t e ­
c e l a g e m  q u e  a d o t a r a m  o seu 
n o m e  e  a  c u j a  s o m b r a  mou-

Grandiosas festas assina- 

laráo a passagem do dia 

do Excelso patrono da 

Companliia Fiação e Tece- 

lagem Sào Pedro

A exem p lo  dos anos an teriores , 
rea lizar-se-ão  a 28 de Junho as t r a ­
d icionais  festas em  lo u v o r  ao exce lso  
pa tron o  da Cia. F ia ção  e T e c e la g e m  
São Pedro .

O  p ro g ra m a  e laborado  p or  uma 
Comissão, constará  de missa v o t iv a  ás 
7,30 horas, na I g r e ja  M atr iz ,  com  a 
presença das d ip lom andas  em  C o r te  e 
Costura das escolas de C o r te  e Costu­
ra  São P ed ro ,  São Lu iz , Sesi e dos 
S indicatos, que  dessarte  se c o n g r e g a m  
para  re ceb er  o d ip lom a  que lhes é 
c on fe r id o  após esm eradas aulas que 
re ceb e ra m  de suas m estras.

Ás  19 horas, no Salão do C lube 
R e c r e a t iv o  São Pedro , em  sessão so le­
ne, p roceder-se-á  a e n tre g a  d e  d ip lo ­
mas ás neo-form andas, que  se fa rã o  
rep resen ta r  nesse a to  pela p a la v ra  da 
d ip lom anda  senhorinha W an d a  Menabó.

A ’s 22 horas será in ic iado  o g r a n ­
dioso baile  de  fo rm a tu ra  com  o c o n ­
curso do Jazz Odeon, ba ile  êsse que 
poderá  cognom inar-se  o ba ile  da con ­
fra te rn iza ção  operár ia , pois esta rão  
unidas no m esm o sen tim en to  de f r a ­
te rn id ad e  e com preensão  c r is tã  as 
moças da F á b r ic a  São Pedro , São Luiz, 
Sési e S indicatos.

O  “O  T rab a lh ad o r ” ao r e g is t r a r  
esta  notíc ia , deseja congra tu la r-se  com  
as neo-d ip lom andas no d ia  de sua 
g ra n d e  festa, augurando-lhes  m uitas 
fe l ic idades .

»:»: -m . m  w ê u t . »■ . * :  A : ■ *.M  M  '
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JO SÉ  .N. NATUZZI S.  J.

C arac te r iza  a m ax im a  
fe lon ia  con tra  a fam il ia ,  
a r e l ig iã o  e a pa tr ia  : 
quando su rgem  ind iv íduos  
desalmados, a convuls io- 
narem  a un idade da f a ­
milia, a san tidade  da r e ­
l ig ião  e a paz da Pa tr ia .

Q uem  ap regoa  p r in c í­
pios d isso lven tes  con tra  
as leis in ta n g íve is  da na­
tu reza  da fam ilia ,  com  a 
n egação  da a u t o r id a d e  
paterna, na l i v r e  edu ca­
ção da sua p ro le :  -este é 
t ra id o r  da  Pa tr ia ,  p o r ­
que p o r f ia  em  ese rav isa r  
uma liberdade, in h eren te  
á função  natu ra l dos pais.

Q uem  se to rn a  arau to  
da heresia, de agnosticis* 
mo e de ateismo, ro m p en ­
do os laços d ivinos, que 
p ren d em  o h om em  a Deus; 
den egan do  (as verdades, 
que d i r ig e m  a harm on ia  
dos atos humanos; apa­
ga n d o  a luz das e sp e ra n ­
ças con fo rtado ras  nas lu- 
uas da v ida ; este  é t r a i ­
dor  da Pa tr ia ;  porque  
co r ro m p e  os bons costu ­
mes, an iqu ila  o p r in c ip io  
da au toridade, açula odios 
de lutas fra tr ic idas .

Q n em  a ten ta  con tra  a 
estab il idade  ju r íd ica  e l e ­
g a l  da fo rm a  con s t itu t iva  
de go ve rn o ,  ace ita  e  aca­
tada  pe la  nação, para in ­
trod u z ir  um  re g im e  es­
tran ge iro ,  d e tes tado  pela  
c iv i l iza ção  do u n i v e r s o  
cristão, causador de es- 
m oron am en to  das bases 
v itaes  da sociedade: este
é o m a x im o  tra id o r  da 
Pa tr ia :  p o rqu e  an iqu ila  o 
pa tr im on io  das trad ições; 
ven d e  a l ib e rd ad e  dos 
seus concidadãos; conspur­
ca a g lo r ia  das fam il ias ; 
escrav isa  todas as a t i v i ­
dades da in te l ig ên c ia  e 
do coração.

E v idenc ia -se  em  todos 
os a g itad o res  de r e v o lu ­
ções polít icas e sociaes 
um a m órb ida  alucinação, 
que lhes dem en ta  a razão 
e lhes em pedern ec9  o c o ­
ração.

N ã o  se  far ta  a c o b i ç a  c o ’ a 
r i q u e z a ;  M a i s  a r d e  o f o g o  
q u a n d o  t e m  mais  l enha.

( C a m õ e s )
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NVERNO
V I M A

Estam os na estação in- 
vern a l.  Á  natureza  já  m u ­
dou o seu cenár io  e tudo 
está p ron to  para receb er  
o f inverno. O  senhor in ­
v e rn o  não é m u ito  bem 
receb ido. A  sua chegada  
é tr is te  e m esm o os g r a n ­
des am igos  da natureza, 
os pássaros, fo g e m  ao in­
verno . Nessa estação do 
ano, parece  que hum an i­
dade descansa de suas 
a t iv id ad es  anuais, descan­
sa para  poupar as forças 
para a p r im ave ra .  Aqui 
no Brasil, d e v id o  à nossa 
posição em  te r r i t o r io  sub­
trop ica l,  o in ve rn o  não é 
tã o  r igoroso, mas, para 
nós, brasileiros, é sem pre  
um fr io  intenso por quan- 
1o [chega sem pre  de su r­
presa. N o  ex tran ge iro .  em 
ge ra l ,  a d iv isão  das es ta ­
ções é mais concisa, isto 
é a m udança de clima 
en tre  as estações é bem 
v ís iv e l  e sensive l. A tr ib u i-  
se às tran s fo rm ações  da na­
tureza  : Â  neve, as á r v o ­
res tôdas brancas, ind icam  
que estamos no p leno do 
inverno , e esse aspecto 
in ve rn a l  g e ra lm e n te  dura 
três  meses, depois desses 
três meses há o que po­
der íam os  cham ar de me- 
ta m o r fo r s e  da natureza. 
É  a chegada  da p r im a ­
vera . A  n eve  va i desman- 
chando^se, os riachos co­
m eçam  a t e r  ou m elhor 
m os tra r  as suas aguas 
cr is ta linas  e p o r  tudo  
ouve-se ' o ch i lr ea r  dos 
passaros que saudam  a 
chegada  da nova  estação.

Aqu i, ê s s e  panoram a 
quasi não se v e r i f ica .  O 
nosso g ra n d e  Brasil, p o ­
dem os dizer, está sem pre  
na sua g ra n d e  m aior ia  
gozan do  de um c lim a  de 
p r im avera ,  som en te  os es­
tados  sulino podem  d izer 
de t e r  o inverno, enquan­
to  que nós, m esm o no in ­
v e rn o  tem os  inúm eras  f lo ­
res e nos r iachos as aguas 
con tinuam  a sua descida 
continua. O  qu ad ro  inver- 
nal, nas reg iõ es  trop ica is

é bem  d iverso . Não há 
neve, mas, em  com pensa­
ção é no tem p o  in ve rn a l 
que  podem os v e r  e a p re ­
c ia r  as mais lindas noites. 
O  céu é  mais c la ro  e r e ­
p le to  de estrelas. A  lua 
parece  q u e re r  esquentar 
a te r ra  e não d e ixa r  que 
os povos s intam  m uito  
fr io .  E ’ bem v e rd a d e  o 
que d izem  os poetas: “ Nos 
so céu tem  mais estrelas...” .

No inverno, a lua apa­
rece  len ta  e d iscreta, com o 
uma renda d iv ina , o luar 
in fi ltra -se  en tre  as folhas, 
d erram a-se  em  m e io  dos 
troncos, e n v o lv e  as copas 
das arvores , e é com o um 
f lu ido  m ágico , fe i to  do 
sumo de papoulas brancas. 
0  céu a gora  é todo  um 
esm a lte  opalino, e sôbre 
êle, nas linhas do h o r i ­
zonte, recorta-se  o esboço 
das à rva res  com o uma 
tran s f igu ração  de arte. 
Nada denota, com o p od e ­
mos ver, que  a te r ra  está 
co r ren d o  a época inverna l.  
T u do  é s em p re  luz. A 
v ida  não adorm ece. Ta l é 
a m a rav i lh a  da natureza 
em  que se p e rd e  o hom em  
brasile iro. O  poeta b ra ­
s ile iro  que m e lh or  cantou 
as belezas de nossa te rra  
fo i  Castro A lv e s  que sou­
be a p ro v e i t a r  todos os 
cenár ios  de nossa n a tu re ­
za para  fa ze r  dêles as 
suas poesias. E n tre  as 
m uitas poesias dêsse autor 
tem os a tão  conhecida : 
k‘Orepúsculo se r tan e jo ”, on 
de o au tor  nos m ostra 
bem, com o é o p ôr  do 
sol e m  nossas reg iões. 
Penso que os caros le i t o ­
res te rã o  p razer  em  co- 
nhece-la e só d igo - lhe  que 
seja l id a  com o coração 
bem  b ras ile iro  e v e rã o  
quão linda e le  é e com o 
m erece  ser am p lam en te  
conhecida;

« Q u a n d o  t i v e r e s  cu m p r in d o  
o teu d e v e r ,  re s ta - t e  a inda 
ou t ro  a c u m p r i r  m os t r a r e s - t e  
sa t is fe i t o . »

(Goethc)

Jüèllioramen t o s  
Públicos

Os b a i r r o s  a fa s ta dos  da  c i ­
d a d e  e s tã o  passan d o  p o r  fa se  
d e  in t enso  p r o g r e s s o .  Ass im  
é q u e  f o r a m  in ic ia d as  as ob ras  
de  c a l ç a m e n t o  da  A v e n i d a  
da  Sau dade ,  ob ras  essas  q u e  
e x i g i r a m  dos nossos  ó r g ã o s  
L e g i s l a t i v o  e  E x e c u t i v o  g r a n ­
de  boa  v o n t a d e  em  v i r tu d e  
da  g r a n d e  s o m a  de  d inhe i ro  
qu e  al í  s erá  inve r t i da .

0  B a i r r o  Alto,  séde  do  h o ­
m e m  do  t raba lho  p o r  e x c e ­
lênc ia.  t ambém não  f i c o u  e s ­
q u e c i d o  e  gu ias  e s a r g e ta s  
a l í  e s tão  s e n d o  co l o c a d a s ,  
p a r a  sa t i s f a çã o  de  tantos  
quan to s  a l í  r e s id em .

A R u a  S o r o c a b a  e a V i l a  
P a d r e  Bento  r e c e b e r ã o  da 
m e s m a  f o r m a  êsse  i n d i s p e n ­
s á v e l  m e l h o r a m e n t o  c o m  a 
c o l o c a ç ã o  d e  gu ias  e s a r g e ­
tas, p r i m e i r o  passo  pa ra  o 
futuro  c a l ç a m e n t o .

A s s im  sen do  é d e  just iça  
qu e  nos c o n g r a t u l e m o s  com 
os  m o r a d o r e s  d ê s s e s  ba i r r o s  
a fa s t ados ,  e  que ,  d e p o i s  de  
mui ta  e s p e r a  te rão  os m e ­
lh o r a m en to s  a qu e  t an to  f a ­
z e m  jús.

A g u a r d a - s e  qu e  p o r  t odo  
êste ano  ê s ses  s e r v i ç o s  e s t a ­
rão ac ab a do s .

Na Igreja do 3om  
Jesus o Patrono 
da Juventude São 
Luiz Gonzaga foi 
homenageado pe­
los Congregados 

Marianos
A vetusta  I g r e ja  dos 

jesuitas, recebeu  nos dias 
18, 19 e 20 de Junho ú l ­
t im o  g ra n d e  num ero  de 
católicos, que a lí fo ram  
assistir as rezas p rep a ra ­
tór ias  em  honra ao g r a n ­
de São Lu iz  Gonzaga.

No dia 21 de Junho, dia 
do Patrono  da juventude, 
pela manhã houve solene 
missa cantada de A n ge l is  
com  acom panham en to  de 
coro  e com unhão dos M a­
rianos, e Páscoa dos O p e ­
rár ios  da Fábrica  São Lu iz

O en ce rram en to  te v e  
lu ga r  ás 19 horas com t e r ­
ço, serm ão  e benção do S 
S. Sacram ento .

O  p reg a d o r  dessas f e s ­
t iv idades  fo i  o R evm o . iJe. 
V a len t im  Rozm an S. J.

Assistência social aplicada 

na Companhia São Pedro

Créche
Inscr itos  
In scr itos  no mês 
Saído no mês 
F requ en c ia  m édia  
Refe ições  substanciosas 
R e fe iç õ es  d iet icas  
T ran s fe r id os  para  o J IS P  
A fas tados  para  cura

Ambulatório

35
1

30
1 . 4 5 0

720

Consultas m édicas
Consultas obst. g ineco l. 37
Pequena c iru rg ia  29
A lta  c iru rg ia  —
C u ra t ivos  306
In jeções  in tram uscu lares  300
In jeções  endovenosas 43
Banhos de luz 47
H e m o te ra p ia  5
C u re ta g em  u ter ina  —
Le ito s  na S Casa, por  conta da fab r ica  —

Visitas médicas domiciliares
Dr. Chebel 
Dr. P in h e iro

257
231
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Relação do mês
O bturações
E xtrações
Dentaduras
P iv o ts
Corôas
C u ra t ivos

21
22

2
4
1

42
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Crianças do -:ardim da 
Infância São P e d r o

O bturações  4
E x trações  3
C u ra t ivos  17

Jardim de Infancia
In scr itos  55
Inscritos  no mês 4
Saidos no m ês 2
T ran s fe r id os  da C réche  —
fr e q u e n c ia  m ed ia  d ia r ia  38
Frequ en c ia  m ed ia  ás aulas 38
Inscr itos  para as aulas 55
A fas tados  para cura 10
R e fe ições  fo rn ec idas  930

RUA CAPITÃO  FLEMING,  245  - ITU T E L E F O N E S , 412 e 4 5 0

A maior oficina de fundição do Estado
fabricação de utensílios para industria textil -  Fabricantes dos melhores teares nacionais 
Esta industria dispõe de técnicos especialisados para atender o mais exigente freguês.

Representantes de radios e Refrigeradores - Últimos modelos a preços baixos
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